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Resumo 
O presente estudo apresenta o papel da Educação Ambiental (EA) do Projeto Coral-Sol para 
o controle de duas espécies exóticas invasoras de cnidários, conhecidos como coral-sol 
(Tubastraea tagusensis e Tubastraea coccinea), em Angra dos Reis (Rio de Janeiro, Brasil). O 
VIQL[P]VMVPPKLU[PÄJHYHZMVYTHZKLWHY[PJPWHsqVKVZTVYHKVYLZKL0SOH.YHUKL(UNYHKVZ9LPZ
local mais afetado por coral-sol no Brasil, no controle do invasor e avaliar as estratégias de EA 
para a formação de agentes multiplicadores sobre a temática de bioinvasão marinha. O estudo 
foi desenvolvido através de Pesquisa Qualitativa, com moradores de 12 povoados da Ilha Grande 
e com educadores. De set/ 2010 a mar/2013 foram realizados contatos com 724 moradores, 
LU[YL]PZ[HZNYH]HKHZLUV]LYL\UPLZJVT\UP[mYPHZ(V[VKVMVYHTPKLU[PÄJHKHZMVYTHZ
de participação potencial dos moradores. De jul/2011 a nov/2012 foram realizados 15 cursos 
KL X\HSPÄJHsqV WHYH  LK\JHKVYLZ 6Z J\YZVZ WVZZPIPSP[HYHT HTWSPHY V JVUOLJPTLU[V KVZ
educadores e gerar propostas de atividades para sala de aula sobre a temática apresentada. 
Assim, a EA permitiu o empoderamento dos atores sociais envolvidos, incentivando a participação 
nas tomadas de decisão e contribuindo para a conservação dos ambientes marinhos e melhoria 
da qualidade de vida local.
Astract
This study presents the role that Environmental Education (EE) has in the Sun Coral Project 
which aims to control two exotic invasive  cnidarians, known as sun corals (Tubastraea 
tagusensis and T. coccinea) at Angra dos Reis (Rio de Janeiro, Brazil). The objective was to 
PKLU[PM`PU^OPJO^H`Z[OLYLZPKLU[ZVM0SOH.YHUKL(UNYHKVZ9LPZ[OLZP[LTVZ[HɈLJ[LKI`
the Sun coral in Brazil) participated in the  control of the invader and evaluate EA strategies 
for the formation of multipliers of information on the subject of marine bioinvasion. The study 
was conducted through Qualitative Research with residents of 12 villages on Ilha Grande and 
educators. From September 2010 to March 2013 contacts were made with 724 residents, 
127 interviews carried out and nine community meetings recorded. Alltogether ten potential 
MVYTZVMWHY[PJPWH[PVUVM YLZPKLU[Z^LYL PKLU[PÄLK-YVT1\S` [V5V]LTILY
training courses were carried out for 103 educators. The courses enabled participants to 
EA, INTERPRETACIÓN E CONSERVACIÓN
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Introdução  
 
A bioinvasão marinha é um problema que 
ocorre há séculos no Brasil, mas apenas 
recentemente a sociedade passou a per-
ceber ou detectar os impactos ambientais 
e socioeconômicos causados pelas espé-
cies exóticas invasoras. 
,T(UNYHKVZ9LPZ9PVKL1HULPYV)YHZPS
duas espécies exóticas invasoras de cni-
dários conhecidos como coral-sol (Tubas-
traea tagusensis e Tubastraea coccinea) 
foram introduzidas através de plataformas 
de petróleo e estão ampliando rapidamen-
te sua distribuição nos costões rochosos 
+,7(<3("*9,,+6JVYHS-
-sol pode crescer junto ao coral-cérebro 
4\ZZPZTPSPHOPZWPKH=,9903 LZWt-
cie endêmica do Brasil, causando necrose 
e, assim, reduzindo ou excluindo esses 
corais nativos do seu ambiente natural 
*9,,+  (StT KPZZV [LT NYHUKL
WV[LUJPHSKLPU]HKPYUV]HZmYLHZ*(095:
"-,55,9"+,7(<3("*9,,+
  KHUPÄJHY LZWtJPLZ UH[P]HZ
*9,,+L]LTPTWHJ[HUKVULNH[P-
vamente a pesca e o turismo de mergulho 
expand their knowledge and produced proposals for classroom activities on the theme. EA therefore 
allowed the empowerment of the social players involved, encouraging participation in decision-
making processes and contributing to the conservation of the marine environment, thus improving 
the quality of local life.
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Figura 1: À esquerda; coral-cérebro sendo necrosado pelo coral-sol (laranja). À direita; homogenei-
zação do costão rochoso causada pelo coral-sol. Ambos em Ilha Grande, Angra dos Reis (Rio de 
Janeiro, Brasil). Fonte: Camila Meireles,
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que visa controlar ou erradicar o coral-sol 
e conservar o ambiente marinho, gerando 
renda e melhorando a qualidade de vida 
KHZ WVW\SHsLZ SP[VYoULHZ 4,09,3,: L[
HS  5LZZL ZLU[PKV V 7*: KLZLU-
volveu atividades de educação ambiental 
com moradores das áreas afetadas pelo 
problema e com educadores interessados 
na temática.
O presente estudo visa investigar o papel 
da educação ambiental no controle da bio-




as formas de participação potencial dos 
povoados estudados na Ilha Grande no 
controle da bioinvasão das espécies-alvo; 
(3) diagnosticar a percepção sobre “biodi-
versidade”, “espécies exóticas invasoras” 
e “corais” dos educadores participantes 
KVJ\YZVKLX\HSPÄJHsqVKV7YVQL[V*VYHS-
:VS"  PKLU[PÄJHY WVU[VZ PU[LYWYL[H[P]VZ
sobre biodiversidade e bioinvasão em tri-
lha utilizada como vivência pelos educa-
KVYLZK\YHU[LHX\HSPÄJHsqVLSPZ[HYHZ
propostas de atividades elaboradas pelos 
educadores para multiplicar a temática em 
questão nas instituições de ensino.
Material e Método 
 
Área de estudo
O estudo foi desenvolvido na Ilha Grande, 
SVJHSPaHKHUVT\UPJxWPVKL(UNYHKVZ9LPZ
9PV KL 1HULPYV)YHZPS X\L LZ[m PUZLYPKH
UH)HxHKH0SOH.YHUKL»¶»:"
»¶»> -PN\YH;VKHHmYLH
da Ilha Grande está inserida em algum tipo 
de unidade de conservação, sendo a maior 
parte dela categorizada como de proteção 
PU[LNYHS H[YH]tZ KV 7HYX\L ,Z[HK\HS KH
0SOH.YHUKL 05,(7HYHHWLZX\PZH
de educação ambiental comunitária foram 
selecionadas 12 localidades da Ilha Gran-
de, agrupadas em 10 povoados para o pre-
Figura 2: Localização da Ilha Grande, Angra 
dos Reis, Estado do Rio de Janeiro. Fonte: 
Adaptado de Google Maps, 2014.
326 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
sente estudo: Abraão, Saco do Céu, Ense-
ada do Bananal, Enseada do Sítio Forte, 
,UZLHKHKL(YHsH[PIHL3VUNH7YHPH=LY-
TLSOH 7YV]L[m (]LU[\YLPYV +VPZ 9PVZ L
7HSTHZ(WVW\SHsqVKH0SOH.YHUKLHWYL-
senta aproximadamente 9.233 moradores 
e vive principalmente de atividades de pes-
JH L [\YPZTV 05,(  -PN\YH 7HYH
VZ J\YZVZKLX\HSPÄJHsqVKL LK\JHKVYLZ
foram utilizados o Centro de Visitantes do 
7*:L\TH[YPSOH PU[LYWYL[H[P]H [LYYLZ[YLL
subaquática, ambos localizados na Ensea-
da do Abraão, em uma região da Ilha Gran-
KLPUZLYPKHUHÍYLHKL7YV[LsqV(TIPLU[HS
KL;HTVPVZ-PN\YH9LJVYYLYHM\YVZV\
ir buscar ao mar a água para servir a popu-
lação são as alternativas encontradas para 
garantir o abastecimento nas várias ilhas. 
Contudo, além de dispendiosos, estes mé-
todos não resolvem o problema por si só. 
/m[HTItTX\LT\KHYTLU[HSPKHKLZ
$ERUGDJHPWHyULFRSUiWLFD
O estudo foi realizado entre setembro de 
2010 e março de 2013, através do método 
KL7LZX\PZH8\HSP[H[P]HJHYHJ[LYPaHKHWVY
seu cunho descritivo e por ser preocupa-
da com o processo e não apenas com o 
YLZ\S[HKV V\ WYVK\[V ;90=0j6: 
O público-alvo foi de moradores da Ilha 
.YHUKL(UNYHKVZ9LPZ91LLK\JHKVYLZ
interessados na temática.
A pesquisa de Educação Ambiental Co-
munitária fez uso de uma adaptação da 
Figura 3: Imagem de saté-
lite da Ilha Grande (Angra 
dos Reis, RJ) com as 12 
comunidades humanas es-
tudadas. Fonte: Adaptado 
de Google Earth, 2015.
Figura 4: Imagem de saté-
lite da trilha interpretativa 
terrestre e subaquática na 
vila do Abraão (Angra dos 
Reis, RJ). Fonte: Adaptado 
de Google Earth, 2013.
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HIVYKHNLT KL 7LZX\PZHHsqV ;/063-
LENT, 2004) e das estratégias de caminha-
KHMV[VNYmÄJHLU[YL]PZ[HZLTPLZ[Y\[\YHKH
(gravada) e reunião comunitária. Foram re-
alizadas 61 saídas de campo para visitas 
aos povoados.
7HYH H WLZX\PZH ZVIYL H MVYTHsqV KL
agentes multiplicadores foram aplicados 
questionários semiestruturados (Apêndice 
LLZ[YH[tNPHZWHYHHX\HSPÄJHsqVJVTV!
palestra, trilha interpretativa terrestre e su-
baquática e dinâmica para elaboração de 
propostas de atividade sobre a temática. 
Foram realizados 15 cursos de curta dura-
ção (aproximadamente 8h).
As concepções dos educadores sobre bio-
diversidade e espécies exóticas invasoras 
foram categorizadas através de Análise de 
*VU[LKV)(9+05 
Os pontos temáticos sobre biodiversidade 
e bioinvasão na trilha implantada foram se-
lecionados através de uma adaptação do 
método de Indicadores de Atratividade de 
7VU[VZ 0U[LYWYL[H[P]VZ 4(.96" -9,0?,-
+(:  7HYHPZZVVPU]LU[mYPVKLH[YH-
tivos foi feito em 12 de janeiro de 2011 e os 
pontos interpretativos foram testados com 
grupos de visitantes em 11 e 25 de feverei-
ro de 2011. A trilha implantada era do tipo 
guiada, ou seja, atividade interpretativa, 
onde o guia intérprete dirige um grupo atra-
vés de um caminho, com paradas pré-es-
tabelecidas, para o desenvolvimento de um 





Entre 10 de setembro de 2010 e 03 de 
março de 2013 foram realizados contatos 
com 724 moradores, 127 entrevistas gra-
vadas e nove reuniões comunitárias.
O diagnóstico apontou que, em geral, os 
moradores da Ilha Grande não sabem a 
KLÄUPsqVKLLZWtJPLL_}[PJHPU]HZVYHLT-
bora vivenciem e citem problemas causa-
dos por essas, como caramujos-africanos 
(JOH[PUH M\SPJH -i9<::(*  ZH-
guis (Callithrix jacchus LINNAEUS, 1758) e 
corais-sol, em praticamente todos os po-
voados estudados. Durante as entrevistas 
MVP WVZZx]LS PKLU[PÄJHY YLSH[VZ ZVIYL WYV-
blemas com espécies invasoras, mesmo 
X\HUKVVLU[YL]PZ[HKVHÄYTH]HUqVZHILY
nada ao ser questionado sobre estes con-
ceitos.
Das 127 entrevistas, 125 foram conside-
radas válidas para a coleta das informa-
ções. Deste total de entrevistados, 43,2% 
declararam conhecer ou já ter ouvido falar 
do coral-sol, 33,6% conheciam ou já ouvi-
YHT MHSHYKV7*:HWYLZLU[HYHTHS-
gum conhecimento sobre espécie exótica, 
61,6% avistaram alguma espécie exótica 
e 40,8% reconheceram algum problema 
causado por espécie exótica invasora. 
Foram registrados os “avistamentos” de 
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espécies exóticas relatados durante as 
entrevistas, mesmo quando os moradores 
HÄYTH]HTUqVHWYLZLU[HYULUO\TJVUOL-
cimento sobre o assunto. Chama a aten-
ção o fato de mais de 60% dos entrevis-
tados terem visto alguma espécie exótica, 
embora apenas 40% tenham reconhecido 
algum problema causado por espécie exó-
tica invasora. 
Na Ilha Grande, os moradores relatam 
problemas com saguis que atacam pas-
sarinhos e se alimentam nos quintais das 
casas, mas não reclamam das jaqueiras 
invasoras que interferem na biodiversi-
dade da Mata Atlântica. Dependendo da 
percepção ambiental que tenham das 
espécies em questão, podem se revoltar 
contra as ações de manejo das exóticas, 
impedindo que as instituições resolvam 
o problema. Tal fato é comum na história 
da Ilha Grande. Em 2014, por exemplo, os 
moradores manifestaram opinião contrária 
HVTHULQV KLWHSTLPYHZ PTWLYPHPZ 9V`Z-
tonea olerosa (Jacp.) O. F. Cook), que 
LZ[H]HT ZLUKV YLTV]PKHZ WLSV 7HYX\L
Estadual da Ilha Grande, por serem inva-
ZVYHZUHYLNPqV:LN\UKV9PIHZ)HYYVZL
Vabo (2010), a espécie tem se espalhado 
UV(IYHqVLLT+VPZ9PVZLWVKLJH\ZHY
problemas à Mata Atlântica, caso não seja 
controlada. No entanto, o manejo gerou 
tanta polêmica na região e na mídia, que 
foi suspenso.
630=,09( e 7,9,09( (2010) acreditam 
que a opinião pública deve ser considera-
da no processo de manejo das espécies 
exóticas invasoras e seus impactos. As-
ZPTT\P[VZ JVUÅP[VZWVKLYPHT ZLY L]P[H-
KVZ 7HYH )HYYL[ L JVSHIVYHKVYLZ 
a tomada de decisão do controle de es-
pécies exóticas invasoras não deve ocor-
rer de forma unilateral, pois a participa-
ção das comunidades na discussão e no 
manejo dos recursos naturais leva a uma 
melhor estruturação do processo, à valori-
zação e à conservação cada vez maior da 
biodiversidade local.
Tal discussão é pertinente, porque indica a 
importância da educação ambiental como 
processo preventivo e como forma de em-
poderamento da população para forma-
ção de suas próprias opiniões. A falta de 
diálogo entre gestores ambientais e popu-
lação impossibilita o debate, o que pode 
KPÄJ\S[HYVZ\YNPTLU[VKLUV]HZHS[LYUH[P-
vas para solução do problema. 630=,09(
e7,9,09( (2010) acreditam que é preciso 
difundir as razões e as técnicas de mane-
jo para evitar que denúncias de controle 
destas espécies invasoras sejam julgadas 
como crime ambiental ao invés de serem 
consideradas como ferramentas para a 
conservação biológica.
No caso do coral-sol, alguns moradores 
do Abraão que ainda não haviam sido al-
cançados pelas ações de educação am-
IPLU[HSJVT\UP[mYPHKV7*:Q\SNHYHTX\L
os catadores de coral-sol estavam remo-
vendo os indivíduos para vender às lojas 
de aquário. Também houve relatos de mo-
MA. CAMILA PINTO MEIRELES, DOUGLAS DE SOUZA PIMENTEL E JOEL CHRISTOPHER CREED
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YHKVYLZKV:x[PV-VY[LLKH7YHPHKH3VU-
NHX\LÄJHYHTZHILUKVKVWYVISLTHKL
bioinvasão marinha por coral-sol pela TV e 
resolveram remover o animal para “ajudar” 
o ambiente marinho sem a devida licença 
ambiental ou a chancela e capacitação do 
7*:,ZZLZJHZVZMVYHTPKLU[PÄJHKVZK\-
rante o processo de educação ambiental 
realizado nas comunidades afetadas pelo 
problema, permitindo construir conheci-
mentos junto com os moradores envolvi-
dos e incentivando uma participação mais 
efetiva e adequada. 630=,09(e7,9,09(
(2010) consideram esse tipo de situação 
como um paradoxo que ilustra o distan-
ciamento entre a geração e a difusão da 
PUMVYTHsqVJPLU[xÄJHUV)YHZPS7HYHMOU-
9( (2011, p. 70): 
O trabalho de controle deve ser precedido 
por processo de informação e participação 
da comunidade, prevenindo possível efeito 
negativo de insatisfação popular que usual-
mente exige grande esforço laboral para ser 
debelado e nem sempre pode ser contido. 
Ainda, a Estratégia Nacional sobre Espé-
cies Exóticas Invasoras (CONABIO, 2009) 
tem como diretriz a Educação e Sensibili-
aHsqV7ISPJH!
A sensibilização pública em relação às es-
pécies exóticas invasoras é fundamental 
para o controle exitoso das mesmas. Por 
conseguinte, é importante que os Estados 
promovam a educação e a sensibilização 
pública em relação às causas da invasão 
e dos riscos associados à introdução de 
espécies exóticas. Quando medidas de mi-
tigação forem necessárias, programas de 
educação e de sensibilização pública de-
vem ser organizados de modo a envolver as 
comunidades locais e os setores apropria-
dos visando o apoio a tais medidas.
As instituições que atuam na região bus-
cam desenvolver atividades de Educação 
Ambiental sobre a temática, mas CADEI, 
7,9,09(e46<9( (2009, p. 526) acredi-
tam que estas ações “ainda são muito pon-
tuais e fragmentadas e não dão conta das 
complexas questões ambientais existentes 
na Ilha Grande”. Segundo os autores, a 
<UP]LYZPKHKLKV,Z[HKVKV9PVKL1HULPYV
que possui campus na Ilha Grande, já de-
senvolveu campanhas de controle de ani-
THPZL_}[PJVZWHSLZ[YHZLVÄJPUHZZVIYLV
tema, mas estas atividades acabam sendo 
pontuais e descontínuas, como Semanas 
de Meio Ambiente. 
Nos povoados da Ilha Grande, apenas al-
guns mergulhadores e pescadores avista-
ram coral-sol e relacionaram sua presença 
com algum efeito, como o desaparecimen-
to de mexilhão em locais onde costumam 
coletar estes animais. Sendo que a maior 
parte dos moradores que reconhecia o 
problema devido ao efeito de homogenei-
zação do ambiente marinho, normalmente 
eram dos povoados mais afetados como, 
Abraão, Enseada do Bananal, Enseada do 
:x[PV-VY[L(YHsH[PIHL7YHPH=LYTLSOH
As entrevistas de percepção sobre bioinva-
são marinha, aplicadas durante treinamen-
A Educação Ambiental no Controle da Bioinvasão Marinha por Coral-sol ...
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[V KL ]VS\U[mYPVZ KV 7*: WVZZPIPSP[HYHT
registrar alguns desses depoimentos de 
pescadores e mergulhadores relacionando 
a presença do coral-sol com a diminuição 
KLV\[YHZLZWtJPLZ<TTVYHKVYHÄYTV\
em 2011 que após coletar mexilhões de 
alguns costões rochosos, percebeu que 
os espaços vazios deixados pela retirada 
foram ocupados por coral-sol poucos me-
ses depois. Em artigo recém publicado por 
MANTELATTO e *9,,+ (2014) também 
MVP ]LYPÄJHKV LZZL LMLP[V WLYJLIPKV WLSV
saber local.
6ZHILY SVJHS L V ZHILY JPLU[xÄJV X\HU-
do considerados em conjunto e de forma 
interdisciplinar, podem potencializar as 
ações de manejo do invasor. Envolver to-
dos os atores sociais atingidos direta ou 
indiretamente pelo problema, pode facili-
tar as ações de controle e erradicação, já 
que pessoas mobilizadas lutam por um 
WYVW}ZP[VJVT\T7HYH90)(:")(996:
E Vabo (2010, p. 666), “a questão das es-
pécies exóticas em ecossistemas naturais 
demanda soluções em curto prazo, porém 
baseadas em estudos socioambientais” 
e ainda apontam a importância da cons-
trução de uma perspectiva integrada com 
a história dos processos de invasão que 
requer uma combinação de percepções e 
pesquisas advindas das ciências biológi-
cas, sociais e humanas. 
5LZZL ZLU[PKV V7*: YLHSPaV\\THTWSV
processo de educação ambiental em toda 
a Ilha Grande, para prevenir qualquer rea-
ção contrária ao manejo das espécies-alvo 
e buscar formas de participação dos po-
voados no controle da bioinvasão marinha.
(V [VKV MVYHT PKLU[PÄJHKHZ  MVYTHZ
de participação potencial dos moradores, 
sendo as mais citadas a capacitação para 
catador de coral-sol (n=10 povoados), 
VÄJPUHZ L JVTLYJPHSPaHsqV KL HY[LZHUH[V
feito com coral-sol (n=8), atividades edu-
cativas sobre a temática para crianças e 
jovens (n=8) e pacotes turísticos sobre a 
[LTm[PJHU$.YmÄJV,TNLYHSHZMVY-
THZKLWHY[PJPWHsqV YLÅL[LTHZJHYHJ[L-
rísticas socioambientais locais, o que con-
tribui para um envolvimento mais efetivo e 
contextualizado dos povoados.
Em todas as vilas houve interesse de pelo 
menos algum morador ser catador de co-
ral-sol, sendo esta a forma de participação 
X\LÄJV\LTWYPTLPYVS\NHY
Em segundo lugar, com oito povoados in-
[LYLZZHKVZÄJV\HYLHSPaHsqVKLVÄJPUHZ
e comercialização de artesanato feito com 
exoesqueletos de coral-sol, conforme pro-
WVZ[HWYL]PZ[HWLSV7*:-PN\YH
Figura 2 - Peças com esqueletos de coral-
-sol produzidas por moradores do Abraão em 
concurso de artesanato promovido pelo PCS. 
Fonte: Amanda de Andrade.
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;HTItT LT ZLN\UKV S\NHY ÄJV\ H YL-
alização de atividades educativas com 
crianças e jovens. Embora essas ativida-
des não tenham sido citadas por muitos 
moradores, em quase todas as vilas houve 
interesse de algum educador em fazer cur-
ZV KL X\HSPÄJHsqV KV 7YVQL[V WHYH H[\HY
com estudantes ou solicitação de ativida-
des sobre a temática durante as visitas da 
equipe de pesquisa às escolas. As escolas 
do Abraão, da Enseada do Sítio Forte, da 
Enseada do Bananal e do Aventureiro vi-
venciaram algum tipo de atividade sobre a 
temática realizada pela equipe de pesqui-
sa. Educadores do Saco do Céu, da En-
ZLHKHKL(YHsH[PIHL3VUNHLKL7HSTHZ
também solicitaram atividades desse tipo. 
,T[LYJLPYV S\NHYJVTZLPZWV]VHKVZÄ-
caram os pacotes turísticos, atividades 
que envolvem o turismo local em ações 
de remoção, como mergulho com turistas 
para acompanhar a equipe de catadores 
de coral-sol ou pesquisadores.
,TX\HY[V S\NHY MVYHT PKLU[PÄJHKVZ LT
5 povoados, a participação através de 
utilização de coral-sol na decoração de 
estabelecimentos, como pousadas e res-
taurantes, para sensibilização sobre o pro-
blema, e também os mutirões de limpeza 
para remoção nos costões rochosos lo-
cais. Sendo que essas atividades podem 
não ter sido muito citadas, por não gera-
rem renda.
7VYÄTVZJHZVZLZWLJxÄJVZKL,_WVZP-
ções e Trilhas Interpretativas. Na vila Dois 
9PVZH,_WVZPsqVZLKL]LHVLZWHsVUV
Museu do Meio Ambiente e, no Abraão, 
ela existia no Centro de Visitantes. Atu-
almente, turistas e moradores costumam 
.YmÄJV-VYTHZKLWHY[PJPWHsqVUV7YVQL[V*VYHS:VSLTJHKHWV]VHKVKH0SOH.YHUKL(UNYHKVZ
Reis, RJ).
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SHTLU[HYVMLJOHTLU[VKVLZWHsVKV7*:
no Abraão e desmontagem da Exposição. 
O local era muito frequentado por turistas 
e crianças locais, além de ser um dos ra-
ros espaços socioculturais da Ilha Grande. 
( V\[YH ZVSPJP[HsqV IHZ[HU[L LZWLJxÄJH
foi feita por uma dona de pousada do Sí-
tio Forte, que teve interesse em implantar 
uma Trilha Interpretativa sobre o tema de 
biodiversidade e bioinvasão, conforme a 
trilha pioneira na modalidade terrestre e 
subaquática, implantada no Abraão pelo 
7*:(H[P]PKHKLZLYPH\THPTWVY[HU[LLZ-
tratégia de Ecoturismo local.
7VYS[PTVÄJV\VUPJVJHZVKLWHY[PJP-
pação através de contratação de mergu-
lhadores, como uma medida urgente para 
erradicar o coral-sol recém-chegado ao 
Aventureiro e praias adjacentes. A ideia era 
evitar a perda de biodiversidade dentro da 
9LZLY]H)PVS}NPJHLKH9LZLY]HKL+LZLU-
volvimento Sustentável. Até o momento, 
a remoção não foi realizada e certamente 






formações sobre a temática da bioinvasão 
em instituições de ensino, foram realizados 
J\YZVZKLX\HSPÄJHsqVJVTWHSLZ[YH[YPSOH
interpretativa terrestre e subaquática, di-
nâmica para elaboração de propostas de 
atividade e aplicação de questionários de 
percepção ambiental. Entre 26 de julho de 
2011 e 10 de novembro de 2012 foram re-
alizados 15 cursos para 103 educadores. 
Os questionários diagnósticos apontaram 
X\LKVZLK\JHKVYLZKLÄULTIPVKP-
versidade como “riqueza”, ou seja, número 
de espécies encontradas em um determi-
nado ambiente. Sendo que 4,9% citaram 
os “ambientes ou fatores abióticos”, como 
parte deste conceito e 4,9% associaram 
biodiversidade a conceitos “ecológicos”, 
principalmente às relações entre os seres 
vivos e entre estes e seu ambiente. Tam-
ItT MVP ]LYPÄJHKV X\L  KVZ LK\JH-
dores confundiu o conceito de biodiversi-
dade com “estudos sobre as espécies” e 
1,9% acredita que biodiversidade é ape-
nas a “diversidade de espécies nativas” de 
um determinado ambiente. Apenas 1,9% 
apresentou respostas consideradas como 
generalistas ou tautológicas, em geral, as-
sociadas ao termo “natureza”. Foram ana-
lisadas 103 respostas dos educadores. 
Tabela 1.
4(9;05: e 630=,09( (2015) também 
]LYPÄJHYHTX\LHTHPVYWHY[LKVZHS\UVZ
participantes de suas pesquisas (75% de 
um total de 19 estudantes) em uma esco-
la municipal de Ensino Fundamental II de 
:qV*HYSVZ:qV7H\SV)YHZPSJVUJLP[\V\
biodiversidade na categoria “diversidade 
de espécies”. Além disso, as três profes-
soras participantes da mesma pesquisa 
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também apresentaram como concepção 
de biodiversidade a categoria “diversida-
KL KL LZWtJPLZ¹ HÄYTHUKV WVY L_LT-
plo, ser a “Diversidade de seres vivos em 
geral (...)” e as “(...) diferentes espécies 
X\L L_PZ[LT L ZL YLSHJPVUHT¹ 4(9;05:
, 630=,09(  W  5LZ[L LZ[\-
do, as autoras citam outras categorias de 








“Diferentes tipos de vida existentes numa determinada 
região”
“É o grupo de organismos que habitam uma região”






 “São os diferentes tipos de ecossistemas existentes, bem 
como, animais, vegetais”
“Biodiversidade é o conjunto de organismos vivos e elemen-
tos também do reino mineral, que constituem a vida de uma 
determinada região”




“É a interação entre diferentes seres (vivos e não vivos) em 
um ambiente”
“Biodiversidade é o conjunto de organismos existentes em 
um determinado local, envolvendo suas relações e comple-
xidades
“Biodiversidade engloba todos os seres vivos (animal ou 
vegetal) e suas relações com o meio em que vivem e entre si”




“(...) Estudo das diversas espécies de vida no ecossistema”
“Estudo de diversas vidas (espécie)”
Espécies nativas N=2
(1,9%)
“São os diversos seres nativos da região”










TOTAL N= 103 
(100%)
Tabela 1: Categorias de respostas sobre o conceito de “biodiversidade” segundo a concepção dos 
LK\JHKVYLZWHY[PJPWHU[LZKVJ\YZVKLX\HSPÄJHsqVKV7YVQL[V*VYHS:VS
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respostas, como “diversidade ecológica”, 
relacionada ao conceito de 3i=Ì8<, 
(1999), e “diversidade inclusiva”, relacio-
nada ao conceito de ;/0,4(55 (2013). 
A primeira considera que a biodiversidade 
envolve os ecossistemas que são com-
postos pelas espécies em questão e pelos 
elementos físicos. A segunda considera a 
presença humana como parte constituinte 
da biodiversidade.
7HYH HZ H\[VYHZ 4(9;05:" 630=,09(
2015, p.130):
Biodiversidade é um termo polissêmico que 
apresenta diversos sentidos em diferentes 
JVU[L_[VZ KLZKL V JPLU[xÄJV H[t V ZLUZV
comum. Essa constatação tem implicações 
para o campo educativo, constituindo um 
KLZHÄVWHYHLK\JHKVYHZLLK\JHKVYLZHT-
bientais conhecer os diversos níveis e sen-
tidos referentes ao termo para poder expli-
citá-lo de forma adequada e correlacioná-la 
aos valores econômicos, sociais, culturais e 
políticos. 
O termo biodiversidade, segundo BEGON, 
;6>5:,5+e/(97,9HW\K4(9-
;05:"630=,09(W!
BD [LTT\P[VZ ZPNUPÄJHKVZ UH JVT\UPKH-
KLJPLU[xÄJHLUVZLUZVJVT\TLH PKLPH
simplista de que é sinônimo de riqueza de 
espécies ainda é muito difundida na comu-
UPKHKL JPLU[xÄJH HWLZHY KHZ KPYL[YPaLZ KH
Convenção sobre Diversidade Biológica.
Nesse sentido, a palestra desenvolvida 
WHYHPUPJPHYVJ\YZVKLX\HSPÄJHsqVKV7*:
foi ao encontro da construção do concei-
to de biodiversidade junto aos educado-
res, contribuindo para preencher lacunas 
de conhecimento sobre o presente tema. 
Assim, os educadores foram questiona-
KVZZVIYLHKLÄUPsqVKVJVUJLP[VK\YHU[L
a palestra, para que apresentassem suas 
concepções para a turma e pudessem 
LSHIVYHYKL MVYTHJVSL[P]H\THKLÄUPsqV
mais aprofundada do tema. Em seguida, a 
palestra apresentava algumas ideias sobre 
os conceitos de biodiversidade disponí-
veis na literatura, como por exemplo a que 
inclui a diversidade de genes e de ecossis-
[LTHZLTZ\HKLÄUPsqV
+LZ[HMVYTHI\ZJV\ZL\THYLÅL_qVJYx-
tica acerca das questões que envolvem o 
conceito de biodiversidade, para nortear 
propostas de educação ambiental sobre 
bioinvasão marinha no ambiente escolar. 
De acordo com 4(9;05: e 630=,09( 
(2015, p. 132):
[...] analisar as concepções sobre biodiver-
sidade atribuídas pelos sujeitos envolvidos 
no processo educativo no ambiente esco-
SHYt M\UKHTLU[HSWHYHHKLÄUPsqVKLWYV-
postas educativas e ações que permitam o 
envolvimento crítico e transformador a res-
peito das questões sociais, culturais, eco-
nômicas e ambientais que giram em torno 
da biodiversidade.
Em relação às espécies marinhas nativas, 
27 educadores (26,2%) não foram capazes 
de citar três exemplos conforme requisita-
do no questionário diagnóstico, sendo que 
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14 deles não responderam nada. Quanto 
às espécies terrestres nativas, 37 educa-
dores (35,9%) não foram capazes de citar 
três exemplos, sendo que destes, 21 não 
responderam nada. 
Em geral os educadores citaram exemplos 
UqV LZWLJxÄJVZ JVTV ¸WLP_LZ¹ ¸TVS\Z-
cos”, “crustáceos”, “pássaros”, “árvores”, 
“macacos”, entre outros. Também citaram 
espécies exóticas invasoras como exem-
plos de espécies nativas da Baía da Ilha 
Grande, como “coral-sol”, “jaqueira”, “ba-
naneira”. Entre as espécies marinhas mais 
citadas estavam animais utilizados na culi-
nária, como “camarão”, “mexilhão”, “os-
tra”, “sardinha”, “caranguejo”, “lula”. 
Entre as espécies marinhas mais citadas, 
também estavam as tartarugas-marinhas, 
provavelmente devido à grande divul-
NHsqV YLHSPaHKH WLSV 7YVQL[V ;(4(9 UV
Brasil e pela presença frequente delas na 
região.
6ZLK\JHKVYLZHWYLZLU[HYHTTHPZKPÄJ\S-
dades para citar as três espécies terres-
tres, do que as marinhas. Sendo que dois 
educadores incluíram o homem em seus 
exemplos de espécies terrestres da região 
KH)HxHKH0SOH.YHUKL(KPÄJ\SKHKLWVKL
estar relacionada com o pouco contato 
que as pessoas das áreas urbanas têm em 
geral com o bioma Mata Atlântica, além da 
própria degradação ambiental que torna 
raro avistar exemplares nativos, principal-
mente de animais. 
*(+,07,9,09(e46<9( (2009, p. 512) 
]LYPÄJHYHT LZZH KPÄJ\SKHKL LT JP[HY LZ-
pécies nativas, em pesquisa realizada em 
2008 com moradores e turistas na Ilha 
.YHUKL 5V X\L ZL YLMLYL n ÅVYH UH[P]H
o nível de informação é bastante preo-
cupante na Ilha, segundo as autoras. No 
(IYHqV MVP ]LYPÄJHKV X\L  KVZTV-
radores entrevistados disseram não co-
nhecer plantas da Ilha Grande. Já entre os 
animais mais citados em sua pesquisa, es-
tavam mamíferos, como macacos, micos 
LLZX\PSVZ4HZHZH\[VYHZHÄYTHTX\LH
“presença do mico-estrela em quase to-
das as localidades da Ilha, até mesmo nas 
áreas urbanas, deve ter contribuído para 
que o grupo fosse lembrado” (2009, p. 
513). Na presente pesquisa, os macacos 
LTPJVZV\ZHN\PZ [HTItTÄJHYHTLU[YL
os mais citados, sendo que é possível que 
boa parte dos educadores estejam se re-
ferindo ao mico-estrela invasor (Callithrix 
sp.), muito abundante em toda a região.
Quando questionados sobre o termo 
“espécies exóticas invasoras”, dos 103 
LK\JHKVYLZ   HÄYTHYHT ZHILY
VZPNUPÄJHKV5VLU[HU[V\T[V[HSKL
LK\JHKVYLZKLÄUPYHTVJVUJLP[V PUJS\PU-
do seis que não assinalaram nada ou que 
assinalaram “não”, quando questionados 
ZLZHIPHTVZPNUPÄJHKVKV[LYTV+LU[YL
VZ  LK\JHKVYLZ X\L HÄYTHYHT ZHILY
o que eram “espécies exóticas invaso-
ras”, foram registradas 91 falas em suas 
respostas, divididas em cinco categorias: 
“espécie não nativa”, “espécie que causa 
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WYLQ\xaVTVKPÄJHV\PTWHJ[HVHTIPLU[L¹
espécie deslocada por vetor”, “espécie 
sem predadores naturais no local invadi-
do” e “espécie que tem reprodução rápi-
KH¹+\HZYLZWVZ[HZÄJHYHTUHJH[LNVYPH
outros (respostas ilegíveis). Tabela 2. 
Dentre as 91 falas, as mais citadas foram 
da categoria “espécies não nativas”, com 
n= 47 falas (51,6%), e a categoria “espécie 
X\LJH\ZHWYLQ\xaVTVKPÄJHLV\PTWHJ-
ta o ambiente”, com n=24 falas (26,4%). 
As outras características que contribuem 
WHYHHKLÄUPsqVKVJVUJLP[VKL¸LZWtJPL
exótica invasora” foram menos citadas, 
sendo estas categorias sobre os vetores 
(n=10), a predação (n=8) e a reprodução 
(n=2). 
Nos questionários diagnósticos os edu-
cadores também apresentaram suas con-
cepções a respeito de corais. Neste caso, 
 HÄYTHYHTZHILYVX\LLYH\TJVYHS
mas 57% não conheciam o coral-sol. E 
TLZTV LU[YL VZ LK\JHKVYLZ X\L HÄY-
maram saber o que era um coral, alguns 
*(;,.690(: N° de 
falas (%)
,?,4736:+,-(3(:




“É uma espécie que não é de um determinado habitat (...)” 
“Uma espécie que (...) passa a fazer parte de um ecossistema 
que não é o seu original“
“Seria uma espécie não nativa (...)”





“(...) que acaba prejudicando outras espécies”
“(...)e que se prolifera atacando outros seres mudando a 
cadeia alinentar de origem” 
“(...) que pode prejudicar espécies nativas”
Espécie deslocada 
através de um vetor
(N= 10 
11%)
“(...)e que, no momento, ali foi implantada pela ação direta 
ou indireta do homem ou, por agentes naturais (correntes 
marinhas, etc) (...)”
“(...)  vindo nos cascos dos navios”
“Espécie exótica invasora é uma que é trazida por turistas 
por intermédio marítimo ou terrestre (...)”
Espécie sem 




“(...) e quando introduzida se alastra rapidamente por falta de 
predadores.”
“(...) pois não tem predadores naturais”





“(...) que acaba se reproduzindo muito rápido e se tornando 
invasora”
“(...) essa espécie se reproduz rapidamente”
TOTAL N= 91
(100%)
Tabela 2: Categorias de respostas sobre o conceito de “espécie exótica invasora” segundo a concep-
sqVKVZLK\JHKVYLZWHY[PJPWHU[LZKVJ\YZVKLX\HSPÄJHsqVKV7YVQL[V*VYHS:VS
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declararam que era uma “Espécie de for-
mação vegetal encontrada no mar” ou que 
“É rochoso”, ignorando o fato de serem 
animais. Muitos apresentaram respostas 
generalistas, como “É um bichinho” ou “É 
uma espécie marinha”. Isto indica como o 
tema é pouco abordado entre os educa-
dores e que há uma necessidade de de-
senvolver ações para divulgação da biodi-
versidade nativa e sua conservação.
*(:;96   HW\K4(9;05:"630=,0-
9( YLHSPaV\\THWYVWVZ[HKLTH-
peamento ambiental na construção dos 
termos biodiversidade e Cerrado com 
estudantes de ensino médio por meio de 
visitas aos arredores da escola. Assim ele 
permitiu aos participantes a construção 
do conceito de biodiversidade de forma 
contextualizada e a partir da sua vivência 
e ações do cotidiano, contribuindo para a 
formação de conhecimentos mais concre-
tos em relação à conservação da biodiver-
sidade e do bioma Cerrado. 
Nesse sentido, a trilha interpretativa elabo-
rada com o tema “Biodiversidade e Bioin-
vasão” procurou construir conhecimentos 
mais concretos com os participantes, re-
lacionando saberes acadêmicos, tradi-
cionais e locais, para uma mudança de 
percepção ambiental. Os pontos inter-
pretativos tornaram visíveis aspectos que 
passavam despercebidos para os educa-
dores, mesmo para aqueles que moravam 
na região ou que já conheciam o percur-
so (Tabela 3 e Figuras 3, 4 e 5). Segundo 
VASCONCELLOS (2006, p. 46), trilhas in-
terpretativas “traduzem para o visitante os 
fatos que estão além das aparências (leis 
naturais, interações, história, cultura) ou 
fatos aparentes que não são comumente 
percebidos (singularidades, detalhes, ves-
tígios, entre outros)”.
As espécies nativas e exóticas da fauna e 
ÅVYHKVZHTIPLU[LZ[LYYLZ[YLZLTHYPUOVZ
as relações ecológicas, as adaptações 
Figura 3: Pontos de parada da trilha interpreta-
tiva sobre impactos no ambiente por poluição, 
à esquerda, e por espécies exóticas de plantas, 
à direita.
A Educação Ambiental no Controle da Bioinvasão Marinha por Coral-sol ...
338 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
Tema da TI Terrestre e Subaquática Abraão-Abraãozinho: Biodiversidade e Bioinvasão
7VU[VZKL0U[LYWYL[HsqV Descrição/ objetivos Localização
7VU[V!7HY[PKH
Caminhar é preciso, 










sentes na Ilha Grande (através de mapa).




Águas de março... de 
janeiro a dezembro?
࠮6IZLY]HsqVLJVTWHYHsqVKHZP[\HsqVHTIPLU[HSKVZYPVZ
da Vila do Abraão;
࠮0KLU[PÄJHsqVKLPTWHJ[VZULNH[P]VZWVS\PsqVKLZTH[H-












(Mata Atlântica e Zona Costeira e Marinha);
/PZ[}YPHKHYLSHsqVKV.\HW\Y\]\:JOPaVSVIP\TWHYHO`IH
(Vell.) S.F. Blake) com os caiçaras.
Praia do Canto
Entrada da trilha (placa 
de sinalização da T10).
7VU[V!




jaqueiras (Artocarpus heterophyllus Lam.);
࠮0KLU[PÄJHsqVKLLZWtJPLZ]LNL[HPZUH[P]HZJVTVVJVIP
(Anadenanthera colubrine (Vell.) Brenan) e a embaúba 
(Cecropia sp.);
࠮0KLU[PÄJHsqVKLMH[VYKLYPZJVKLKLZHIHTLU[VLTmYLH
erodida de “barranco”, com a presença de bananeiras.





nesses ecossistemas durante um ciclo de poça de maré;
࠮,ZJSHYLJPTLU[VZVIYLHZHKHW[HsLZKLKP]LYZVZVYNHUPZ-
mos para sobreviver em condições “extremas” de tempera-
tura, salinidade e exposição ao sol.
Área de poças de Maré
7VU[V!





barba-de-velho (Tillandsia usneoides) L. Basionônio;
࠮6IZLY]HsqVKLV\[YHZIYVTtSPHZ=YPLZLHZW5LVYLNLSPH
JY\LU[H9.YHOHT
Paineira – Praia Com-
prida
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dos organismos a cada ambiente e as re-
lações homem-natureza puderam ser des-
velados pela interpretação ambiental. As 
descobertas dos participantes foram esti-
muladas pela forma de condução; que se 
apresenta como uma investigação, desen-




(ainda com um sub-bosque) e uma área abaixo (onde o sub-
-bosque foi removido).
Encosta – trilha entre 






em relação às outras árvores;
࠮*VU[HsqVKLOPZ[}YPHZZVIYLÄN\LPYHZ\[PSPaHsqVKHZYHxaLZ
pelos índios tupinambás como tambor para comunicação, 
passagem bíblica e lendas locais);
࠮*VU]P[LHVZ]PZP[HU[LZWHYHJVU[HYLTOPZ[}YPHZX\LJVUOL-
JLTZVIYLÄN\LPYHZ
Figueira – antes da praia 
da Crena, na bifurcação 
das trilhas.
7VU[V !
Ponto de encontro entre 




praia e de “pulgas-da-praia” (Amphipoda) presentes nela.
Praia da Crena
7VU[V!
















Tabela 2: Categorias de respostas sobre o conceito de “espécie exótica invasora” segundo a concep-
sqVKVZLK\JHKVYLZWHY[PJPWHU[LZKVJ\YZVKLX\HSPÄJHsqVKV7YVQL[V*VYHS:VS
Figura 4:  Ponto de parada da trilha interpretativa sobre ecossistema costeiro, à esquerda, e sobre 
história ambiental, à direita. Fonte: Arquivo Projeto Coral-Sol.
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volvendo os conceitos através dos ques-
tionamentos e não das respostas prontas. 
Nos questionários pós-atividade, ao se-
rem perguntados se conheceram algo 
novo após fazerem a vivência na trilha, to-
KVZHÄYTHYHTX\LZPT U$ YLZWVZ[HZ
válidas). Dentre os conhecimentos novos 
mais citados, destacam-se a diversidade 
de espécies (57%); as espécies exóticas 
invasoras (16%) e os corais invasores 
(16%). Como exemplos da diversidade 
descoberta os educadores citaram: corais, 
coral-cérebro, ascídia, estrela-do-mar, ou-
riço-do-mar e barba-de-velho. Sobre as 
LZWtJPLZ L_}[PJHZ PU]HZVYHZ HÄYTHYHT!
“percebi que espécies invasoras estão 
presentes em abundância no ambiente 
marinho e terrestre”; “me surpreendi ao 
saber que algumas espécies tão comuns 
de serem encontradas são exóticas e 
não nativas”. Além desses aspectos, os 
LK\JHKVYLZ [HTItT HÄYTHYHT  [LY
aprendido curiosidades como, por exem-
WSVHZOPZ[}YPHZLSLUKHZZVIYLHZÄN\LPYHZ
e o fato da mata da Ilha Grande ser em sua 
maior parte resultado de regeneração. 
Sobre o aproveitamento da atividade prá-
tica, os educadores citaram os seguintes 
aspectos: 1) conhecimento adquirido,  por 
exemplo; “um vasto conhecimento da fau-
UHLÅVYH¹"¸HNYLNV\UV]VZJVUOLJPTLU-
tos para serem utilizados motivando os 
alunos”; “adquiri conhecimento útil para 
a minha atividade docente”; 2) a vivência 
prática, “porque consolidou o ensino teó-
rico”; “vivenciamos os conceitos da pales-
tra ao longo da trilha”; “pois o conteúdo é 
Ä_HKVTLSOVYJVTHWYm[PJH¹"LHIPV-
diversidade, “a trilha apresentou diversos 
novos organismos e relações”; “devido a 
possibilidade de perceber a variedade de 
seres diferentes existentes”; “conhecer 
novas espécies de seres e suas interferên-
cias no local onde vivem”. 
Segundo uma publicação sobre as estra-
tégias para controle de espécies exóticas 
KV 7HYHUm 0(7  ZqV HWYLZLU[HKHZ
propostas para diversas vertentes de tra-
balho, como para “Educação e Informa-
sqV7ISPJH¹ WHYH PUMVYTHY V WISPJV LT
geral sobre a temática de espécies exóti-
cas invasoras e os problemas e impactos 
-PN\YH!6ÄJPUHKLTLYN\SOVSP]YLWHYHH[YPSOHPU[LYWYL[H[P]HZ\IHX\m[PJH-VU[L!(YX\P]V7YVQL[V
Coral-Sol.
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causados por elas, assim como o que as 
pessoas podem fazer para mitigar o pro-
blema. Na área de educação, a publicação 
declara que o público escolar recebe infor-
mação e desenvolve conhecimento acer-
ca do que são invasões biológicas e seus 
impactos, sendo capacitado a fazer esco-
lhas com maior discernimento para evitar 
problemas e valorizar a diversidade bioló-
gica natural. Desta forma, esperam que o 
público reconheça as espécies nativas e 
exóticas, os problemas e os potenciais im-
WHJ[VZnIPVKP]LYZPKHKL0(7
7HYH PUMVYTHY V WISPJV HWYLZLU[H 0(7
2008, p.20):
Parte da solução dos problemas de espé-
cies exóticas invasoras está na divulgação 
de informações para conscientização pú-
blica. A grande parte das pessoas não tem 
noção dos impactos causados e pode con-
tribuir, involuntariamente, para a dispersão 
de espécies invasoras através de práticas 
de jardinagem, cultivo, falta de cuidados na 
manipulação de certas espécies e materiais 
que funcionam como vetores. Campanhas 
de conscientização pública tendem a fazer 
muita diferença para questões que podem 
ser menores e pontuais, como a escolha de 
uma espécie a ser cultivada num jardim, até 
questões de grande escala, como no caso 
de empreendimentos comerciais e progra-
mas de governo. O entendimento do pú-
blico sobre a diferenciação entre espécies 
exóticas invasoras, espécies exóticas não 
invasoras e espécies nativas é fundamental 
para que as atividades de prevenção e con-
trole possam prosperar em todos os níveis.
&RQVLGHUDomRVÀQDLV
 
A Educação Ambiental Comunitária per-
TP[P\]LYPÄJHYX\LVZTVYHKVYLZJVU]P]LT
com o problema de bioinvasão e perce-
bem as espécies exóticas invasoras, em-
bora não compreendam bem esses con-
ceitos. 
-VP WVZZx]LS PKLU[PÄJHY X\L HZ WYPUJPWHPZ
formas de participação potencial dos po-
voados da Ilha Grande para o controle da 
bioinvasão marinha por coral-sol, esta-
vam associadas a algum tipo de geração 
de renda ou ação educativa, indicando as 
necessidades da região. Além disso, as 
propostas estavam relacionadas com as-
pectos culturais locais, como a prática de 
mergulho e artesanato e atividades econô-
micas como o turismo.
Ao considerar o contexto local e construir 
coletivamente as estratégias socioam-
bientais para o manejo das espécies de 
coral-sol na Ilha Grande, o envolvimento 
dos atores sociais afetados direta ou in-
diretamente pelo problema passa a ser 
uma consequência natural do processo de 
educação ambiental. Isso favorece o su-
cesso das ações de controle do coral-sol e 
ainda pode contribuir para um apoio maior 
da população local aos outros projetos de 
controle de exóticas. 
+\YHU[L V J\YZV WHYH X\HSPÄJHsqV KL
educadores foi possível diagnosticar as 
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lacunas de conhecimento sobre “biodiver-
sidade”, “espécies exóticas invasoras” e 
“corais” e aprofundar essa temática atra-
vés de estratégias teóricas e práticas. A 
X\HSPÄJHsqVKLLK\JHKVYLZKV7*:JVT-
plementa o conhecimento sobre a temáti-
ca citada, corroborando para o desenvol-
vimento de atividades em sala de aula.
Nesse sentido, a palestra abordou na te-
oria aspectos pouco conhecidos pelos 
educadores, como as espécies exóticas 
presentes no dia-a-dia da população, os 
prejuízos causados pelas invasoras e a 
dimensão do problema de bioinvasão por 
coral-sol no Brasil. Já a trilha, possibilitou 
o contato direto com a biodiversidade, 
abordando o conteúdo de forma prática.
A implantação da trilha interpretativa ter-
restre e subaquática funcionou como ins-
trumento de educação ambiental relevante 
para a conservação ambiental, pois con-
tribui para a construção do conhecimento 
sobre a temática de biodiversidade e bio-
invasão, sensibiliza os participantes sobre 
os impactos socioambientais e promove 
uma noção de pertencimento dos biomas 
Mata Atlântica e Zona Costeira e Marinha 
nos educadores. Além disso, é um instru-
mento de educação ambiental que deve 
ser considerado também no uso público 
da unidade de conservação.
6J\YZVKLX\HSPÄJHsqVKLLK\JHKVYLZKV
7*:MVPJHWHaKLPU[LNYHY[LVYPHLWYm[PJHL
promover uma formação interdisciplinar de 
cidadãos mais responsáveis pelo ambiente, 
H[YH]tZKLYLÅL_qVJYx[PJHZVIYLVZHZWLJ[VZ
que envolvem o problema de bioinvasão.
As atividades didáticas propostas pelos 
educadores permitem a aplicação por pro-
ÄZZPVUHPZ KL KPMLYLU[LZ mYLHZ WVY ZLYLT
interdisciplinares e contextualizadas com 
o currículo escolar. 
Neste contexto, a educação ambiental 
permite empoderar os atores sociais en-
volvidos direta ou indiretamente no pro-
blema da bioinvasão marinha para que 
possam participar ativamente da tomada 
de decisão sobre o manejo das espécies 
invasoras em sua região, garantindo a 
conservação da biodiversidade e a melho-
ria da qualidade de vida.
5HIHUrQFLDVELEOLRJUiÀFDV
)(9+053 (UmSPZLKL*VU[LKV3PZIVH!
Edições 70. 229p. 
)(99,;;*")9(5+652".0):65*"/,0+0
G. (2001) Conserving Tropical Biodiversity 
HTPK>LHR0UZ[P[\[PVUZ)PV:JPLUJL]
n. 6, p. 497-502, jun.
*(+,0 4" 7,9,09( 1)4" 46<9( 5*
(2009). Educação Ambiental. In: O Ambien-
te da Ilha Grande. Orgs. Marcos Bastos e 
*m[PH/LUYPX\LZ*HSSHKV9PVKL1HULPYV !
<UP]LYZPKHKLKV,Z[HKVKV9PVKL1HULPYV
Centro de Estudos Ambientais e Desenvol-
vimento Sustentável. 562 p. il. 
*(095: :+  ( YL]PZPVU VM [OL HOLYTH-
[`WPJ:JSLYHJ[PUPHVM[OL>LZ[LHYU([SHU[PJ
:[\K5H[/PZ[*HYPII=W
CONABIO. (2009). Estratégia Nacional sobre Es-
WtJPLZ,_}[PJHZ0U]HZVYHZ0U!(UL_V9L-
solução CONABIO no 5 de 21 de outubro 
de 2009: Brasília, DF: Ministério do Meio 
Ambiente. p. 27.
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*9,,+1*;^ VPU]HZP]LHSPLUHaVV_HU-
thellate corals, Tubastraea coccinea and 
Tubastraea tagusensis, dominate the na-
tive zooxanthellate Mussismilia hispida in 
)YHaPS*VYHS9LLMZ!
+,7(<3((-"*9,,+1*;^ VZWLJPLZ
of the coral Tubastraea (Cnidaria, Scleracti-
nia) in Brazil: a case of accidental introduc-
tion. Bull Mar Sci 74: 175-183.
+,7(<3((-"*9,,+1*:WH[PHSKPZ-
tribution and abundance of nonindigenous 
coral genus Tubastraea (Cnidaria, Sclerac-





bean corals (Scleractinia) and a rapid range 
expansion of Tubastraea coccinea into the 




Identidades da educação ambiental brasi-
leira. Brasília, MMA. Diretoria de Educação 
Ambiental, 156 p. Disponível em: <http://
www.mma.gov.br/port/sdi/ea/og/pog/arqs/





7SHUV KL 4HULQV KV 7HYX\L ,Z[HK\HS KH
Ilha Grande. Instituto Estadual do Ambien-
[L9PVKL1HULPYV)YHZPSW
4(9;05:*"630=,09(/;)PVKP]LYZPKH-
de no contexto escolar: concepções e prá-
ticas em uma perspectiva de educação am-
IPLU[HSJYx[PJH9L]ILH=5!
4(5;,3(;;64*"*9,,+1*5VUPU-
digenous sum corals invade mussel beds 
in Brazil. Marine Biodiversity. DOI 10.1007/
s12526-014-0282-8.
4(.96 ;*" -9,0?,+(: =4    ;YPSOHZ!
como facilitar a seleção de pontos interpre-
[H[P]VZ*PYJ\SHY ;tJUPJH 07,-  7PYHJPJH-
IH:7UW +PZWVUx]LSLT!O[[W!
www.infotrilhas.com/Downloads/trilha.pdf. 
Acesso em: novembro de 2012.
4(5;,3(;;64*" *9,,+ 1*  5VU-
-indigenous sun corals invade mussel beds 
PU)YHaPS4HYPUL)PVKP]LYZP[`UVUSPULÄYZ[
p. 1-2. doi: 10.1007/s12526-014-0282-8.
4,09,3,:*7L[HS0TWSHU[HsqVKH7YP-
meira Trilha Interpretativa Terrestre e Su-
IHX\m[PJHLTÍYLHKL7YV[LsqV(TIPLU[HS
UH0SOH.YHUKL(UNYHKVZ9LPZ91(UHPZ
*VUNYLZZV 5HJPVUHS KL 7SHULQHTLU[V L
4HULQVKL;YPSOHZ9PVKL1HULPYV
46<9(*19 ,Z[Y\[\YHWVW\SHJPVUHSL
avaliação de métodos de controle da es-
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